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A tartaruga-oliva Lepidochelys olivacea é uma espécie migratória com distribuição global e possui hábitos
alimentares carnívoros durante todo o ciclo de vida. A área prioritária de desova desta espécie no Brasil está
localizada entre o litoral sul do estado de Alagoas e o litoral norte da Bahia com maior quantidade de
desovas no estado de Sergipe. Ocorrem em áreas costeiras e oceânicas desde o Rio Grande do Sul até o Pará,
e em águas internacionais adjacentes à zona econômica exclusiva do Brasil. A espécie apresenta ciclo de
vida longo com maturação sexual média de 16 anos e tempo geracional estimado em 20 anos. A principal
ameaça para L. olivacea no passado foi a coleta de ovos, o que não acontece mais nas áreas prioritárias de
reprodução. Atualmente as maiores ameaças são a captura incidental na pesca, principalmente a de arrasto,
em frente às áreas de desova, e a perda de ninhos por predação animal (raposas). Além disso, a ocupação
desordenada do ambiente costeiro, a poluição, e as atividades portuárias e de petróleo e gás, também afetam
negativamente as populações. Apesar do declínio acentuado ocorrido no passado, iniciativas de conservação,
desde a década de 1980, resultaram no início da recuperação destas populações. Entretanto, não se pode
assegurar a continuidade dessa recuperação, tendo em vista a alta mortalidade contínua de indivíduos
decorrente da pesca de arrasto nas áreas de reprodução. Nesse contexto, como os estudos de tendência de
população cobrem pouco mais de um tempo geracional para este táxon, foram utilizadas estimativas para o
período anterior, chegando a uma faixa de reduções estimada que inclui valores superiores a 50% de redução
da população nos últimos 60 anos, baseado em um índice de abundância apropriado para o táxon, e
considerando como causas da redução os níveis reais de exploração e declínio na qualidade do habitat. Por
essas razões, L. olivacea foi categorizada como Vulnerável (VU) pelo critério A1bcd.

Classificação Taxonômica
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Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Reptilia

Ordem: Testudines

Família: Cheloniidae
Gênero: Lepidochelys
Espécie: Lepidochelys olivacea

Autor: Banco de dados Centro TAMAR

- Tartaruga-oliva
- Tartaruga pequena
- Tartaruga comum
- Xibirro

- Chelonia olivacea Eschscholtz, 1829

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

A Lepidochelys olivacea possui ampla distribuição pelas bacias oceânicas tropicais e subtropicais, sendo
provavelmente a espécie mais abundante no mundo. Ocorre em mais de 60 países (Spotila, 2004) mas as
maiores colônias reprodutivas estão localizadas na Costa Rica, México e Índia. Em menores densidades,
ocorrências reprodutivas desta espécie são registradas nas praias do Atlântico Oeste: Suriname, Guiana
Francesa e Brasil (Marcovaldi, 2001; FAO, 1990).

Considerado um comportamento característico, a “arribada” consiste na subida simultânea de dezenas de
milhares de fêmeas para desovar durante alguns dias (Pritchard & Plotkin, 1995). Embora as praias de
reprodução do Brasil sejam consideradas áreas de desovas solitárias, as áreas prioritárias de reprodução
localizadas em Sergipe e norte da Bahia (Silva et al., 2007) têm registrado um comportamento sincronizado
de subidas de fêmeas em dias consecutivos. A maior quantidade registrada até o momento aconteceu entre
as noites de 3 e 5 de janeiro de 2017, ocasião em que quase 900 ocorrências reprodutivas foram observadas
em 205 km de praias dos estados da Bahia e Sergipe (80 km de praias da porção norte da Bahia e em 125
dos 163 km de praias de Sergipe) (Banco de Dados Fundação Pró-Tamar/Sitamar, não publicados).

As L. olivacea permanecem quase toda a vida em águas oceânicas e aproximam-se da costa apenas para a
reprodução (Bolten, 2003). E, assim como as demais espécies de tartarugas marinhas, quando adultas e
fisiologicamente maduras, realizam migrações reprodutivas de longa distância que culminam em corte e
acasalamento em corredores migratórios e/ou nas adjacências das áreas de reprodução (Meylan et al., 2011).

As áreas prioritárias de reprodução no Brasil estão localizadas entre o litoral sul de Alagoas e o litoral norte
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da Bahia com maior densidade de desovas obervadas nas praias de Sergipe (Silva et al., 2007). Juntas, estas
praias totalizam 268 Km de extensão: 23 Km no litoral sul de Alagoas (36o17’45” W; 10o21’24” S e
36o23’52” W; 10o30’21” S), todos os 163 Km de praias de Sergipe (36o23’52” W; 10o30’21” S e
37o19’41” W; 11o26’37” S) e 80 Km no litoral norte da Bahia (37o19’41” W; 11o26’37” S e 37o34’07” W;
11o51’20” S). Ocorrências reprodutivas, em muito menor densidade, são registradas nos estados do Espírito
Santo (Banco de Dados Fundação Pró-Tamar/Sitamar, não publicado) e Rio de Janeiro (Lima et al, 2012) a
cada temporada reprodutiva. Desovas ocasionais já foram registradas nos estados do Rio Grande do Norte
(Santos et al, 2013) e Ceará (Lima et al. 2003).

Estudos com telemetria satelital indicaram uso da região costeira desde o Rio Grande do Sul até a Guiana
Francesa, com deslocamentos para águas internacionais até a região equatorial da África numa indicação de
amplo uso costeiro (ao longo dos deslocamentos entre desovas) e oceânico (em deslocamentos pós
reprodutivos) (Silva et al., 2011; Santos et al., no prelo).

Além dos deslocamentos costeiros e indicação de uso da plataforma continental observados a partir de
Sergipe (local de abordagem de fêmeas em reproduçao e de instalaçao dos transmissores), áreas de
alimentação foram identificadas nos estados do Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bahia e Espírito Santo. Destaca-se ainda a comprovação de uma ampla área de
alimentação em quase toda a porção sul da plataforma continental do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná até o
norte de Santa Catarina (Santos et al., no prelo).

Considerando as regiões fora da jurisdição brasileira, outras áreas de alimentação da tartaruga-oliva foram
identificadas próximas ao Cabo Verde, Mauritânia, Senegal, Gambia, Guiné Bissau e Serra Leoa (Silva et
al., 2011; Santos et al., no prelo).

Há registros de captura incidental na pesca oceânica do Norte/Nordeste e Sul/Sudeste do Brasil, com
capturas se estendendo para águas internacionais principalmente na regiao equatorial do atlântico (Sales et
al., 2008). Sendo esta região também identificada como area de uso por fêmeas em deslocamento pós
reprodutivos através de estudos de telemetria satelital (Silva et al., 2011).

As áreas prioritárias de reprodução (praias localizadas entre o sul de Alagoas, Sergipe e o norte da Bahia)
registram também as maiores ocorrências de encalhes da tartaruga oliva adultas. Entre agosto de 2009 e
julho de 2014, 4.831 encalhes foram regitrados nestas praias. Das 4.777 carcaças com espécie identificada,
41,8% (n=1999) foram da espécie L. olivacea. As análises macroscópicas (observação de lesões e/ou
presença de petrechos; bem como de evidências de morte crônica) realizadas com 1.160 carcaças indicaram
que mais de 90% dos encalhes foram associados à pescaria costeira de arrasto de camarões (Castilhos et al.,
2018). Além das análises das carcaças apontarem interaçao negativa entre tartarugas-olivas e pescaria
costeira de arrasto de camarão, tal sobreposiçao também foi documentada por Oliveira (2016). Os 906
pontos de pescaria georreferenciadas e as 372 embarcaçoes monitoradas entre setembro de 2010 e junho de
2013 indicaram sobreposiçao de uso de áreas por tartarugas em reprodução e pescaria de arrasto de camarão
desde o sul de Alagoas até o norte da Bahia.

Migrações reprodutivas monitoradas por telemetria satelital registraram deslocamentos por toda a
plataforma continental brasileira, indicando uma sobreposição do uso de áreas com pescarias costeiras de
arrasto de camarão e de rede de emalhe (Silva et al., 2011). Segundo Wallace et al. (2008), a suscetibilidade
à captura incidental pode ser ainda maior se as pescarias, mesmo as de pequena escala comercial, forem
realizadas em sobreposição a áreas de reprodução ou alimentação, uma vez que estas áreas concentram uma
grande quantidade de indivíduos. Sendo esta, portanto, a principal vulnerabilidade da tartaruga oliva ao
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Estados
Paraíba, Pará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Sistema Costeiro-Marinho
 
Áreas Relevantes

longo de todas praias prioritárias de reprodução (Castilhos, 2016; Oliveira, 2016; Castilhos et al., 2018).

Considerando as pescarias oceânicas monitoradas, o espinhel pelágico da região norte/nordeste foi
responsável pela maioria das capturas registradas (Marcovaldi et al., 2006; Domingo et al., 2006; Coluchi,
2006).

Tipo Local Estado Município Referência Bibliográfica

Área de desova Litoral Sul AL

Área de desova Litoral Norte BA

Área de desova Litoral SE

Área de desova
Reserva
Biológica de
Santa Isabel

SE

Área de desova
Reserva
Biológica de
Santa Isabel

SE

Área de desova
Reserva
Biológica de
Santa Isabel

SE
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História Natural

Espécie migratória? Sim

Este táxon é altamente migratório. As fêmeas migram das áreas de reprodução para as áreas de alimentação,
em deslocamentos que podem chegar a mais de 4000 km, percorridos em pouco mais de 100 dias (Silva et
al., 2011; Santos et al., no prelo). O cumprimento destas etapas do ciclo de vida, bem como a periodicidade
destes eventos, estão diretamente relacionados a disponibilidade e qualidade de alimentos e ao tempo
necessário para o acumulo de reservas energéticas nas áreas de alimentação (Hamann et al., 2003). São
carnívoros durante todo o ciclo de vida. Femeas em atividade reprodutiva apresentam uma camada mais
espessa de tecido adiposo, que funciona como um reservatorio de energia para a reprodução (Kwan, 1994).

Análises do conteúdo gastrointestinal de tartarugas encalhadas em Sergipe indicaram que fêmeas e machos
podem se alimentar ao longo do período de reprodução e, como os estudos com telemetria satelital
indicaram sobreposição de uso de áreas ao longo do período internidal, tal fato pode potencializar as chances
de capturas e perdas de animais adultos e reprodutivamente ativos (Colman et al., 2014; Oliveira, 2016).

Devido as particularidades da ecologia alimentar e da biologia reprodutiva associadas as diferentes etapas do
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Hábito Alimentar

 

 

 

 
Observações sobre o hábito alimentar

ciclo de vida, e as dificuldades de estudos populacionais com machos, subadultos e juvenis, o indice de
abundancia mais comumente utilizado é o total de desovas registradas a cada temporada (Meylan, 1995). O
aumento do número de ninhos observado ao longo dos últimos anos pode ser considerado como um
indicador de recuperação da população, resultado das ações de conservação desenvolvidas ininterruptamente
por quase quatro décadas (Silva et al., 2007; Castilhos et al., 2019). No entanto, apesar dos resultados serem
promissores, é preciso cautela pois existe uma lacuna de informação sobre o tamanho populacional do
passado e quais proporções seriam adequadas e necessárias sem comprometer as funções ecológicas. Os
dados do Brasil permenecem promissores apesar do aumento das perdas de animais adultos.

Não existem dados quantitativos comprovados da abundância deste táxon para o período anterior ao
levantamento realizado pelo TAMAR entre 1980-82, onde está registrada a interrupção do ciclo de vida
desses animais em várias áreas visitadas, devido a um longo histórico de coleta de praticamente todos os
ovos e abate de fêmeas (Marcovaldi & Albuquerque, 1982). Conclui-se que, no passado, a abundância
destas populações poderia ser muito maior. A falta de perspectiva adequada para quantificação ou o uso de
uma linha imaginária de dados iniciais de abundância para o estudo de tendência populacional podem levar
a uma interpretação errônea destas análises. A síndrome da mudança de referencial ou “shifting baseline
syndrome” é conhecida como o uso de dados de tamanho da população que correspondem ao início das
atividades dos pesquisadores e não da sua real abundância no passado, levando potencialmente a
subestimativas da redução populacional (Bjorndal, 1999).

Tipo Referência Bibliográfica

Carnívoro

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

Pouco se sabe sobre os habitats de alimentação dos juvenis dessa espécie. Os adultos aparentemente utilizam
uma ampla variedade de áreas para alimentação. É uma espécie predominantemente carnívora e pode se
alimentar de salpas, peixes, moluscos, crustáceos, briozoários, tunicados, águas-vivas, ovos de peixe e
eventualmente algas (Bjorndal, 1997). Análises do conteúdo gastrointestinal de animais que encalharam nas
praias de Sergipe confirmaram preferência por crustáceos decápodes bentônicos e de recursos obtidos de
forma oportuna como peixes demersais e descartes da pesca (Colman et al., 2014). As capturas em redes de
fundo indicam que podem se alimentar em locais profundos (80 a 110m), sendo também encontradas em
locais rasos, geralmente próximas a estuários (Bjorndal, 1997).

Análises de isótopos estáveis de fêmeas abordadas e de ovos depositados nas praias de Sergipe indicaram
alimentação em áreas oceânicas e neríticas em períodos que antecederam a desova (Echevenguá, 2015;
Petitet & Bugoni, 2017). A utilização desses dois ambientes ao longo dos deslocamentos pós reprodutivos
também foi observada através dos estudos com telemetria satelital (Silva et al., 2011; Santos et al., no

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

6Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 17/03/2025 11:36:31



 
Observações sobre o hábitat

 
Reprodução

 

prelo).

A Lepidochelys olivacea, assim como as demais tartarugas marinhas, possuem um complexo ciclo de vida e
utilizam uma grande área geográfica e múltiplos habitats (Abreu-Grobois & Plotkin 2008, Márquez 1990),
podendo incluir estágios neríticos e/ou oceânicos para juvenis e adultos, dependendo das diferenças na
disponibilidade de recursos entre as regiões (Bolten, 2003).De acordo com o estudo realizado na Costa Rica,
Pacífico Sul, as olivas selecionam os locais de nidificação de acordo com um padrão de preferência
estabelecido, mantendo os ninhos longe da linha de maré, como uma estratégia de proteção (Avila-Aguilar,
2015). Embora o habitat dos filhotes recém-eclodidos não seja conhecido, é possível que permaneçam numa
fase pelágica, flutuando ao sabor das correntes marinhas que podem levá-los para longe da praia natal
(Kopitsky et al., 2000).

O movimento migratório é complexo, com rotas que variam anualmente e que podem cobrir centenas a
milhares de quilômetros, preferencialmente em regiões do oceano com temperaturas acima de 20ºC. Em
pesquisa recente com telemetria e sensores remotos por satélite, foi possível determinar que as tartarugas da
espécie L. olivacea do Pacífico Norte possuem preferência por águas mais quentes, entre 23-28°C,
permanecendo 20% do tempo na superfície e 60% em profundidade acima de 40 metros (Polovina et. al.,
2004)

Pesquisas indicam distintas estratégias de forrageio em diferentes regiões para as olivas, possivelmente
relacionadas às características oceanográficas. No Brasil, os deslocamentos pós reprodutivos foram costeiros
e oceânicos, sendo que a maioria das tartarugas amostradas permaneceram dentro de águas neríticas durante
o período internidal (período entre desovas consecutivas). É nessa área, onde ocorrem as variadas operações
de pesca com elevado potencial de interação com as tartarugas marinhas. (Silva et al., 2011).

Análises de dados obtidos com mapas de bordo e caracterização da pesca em Sergipe identificaram uma
maior sobreposição de áreas de uso das tartarugas L. olivacea com a pescaria costeira de arrasto de camarão.
A espécie permaneceu (entre 8 e 28 dias) em áreas com registro de esforço de pesca, situadas na porção
norte do estado de Sergipe, assim como na região próxima aos municípios de Pirambu e Barra dos
Coqueiros. Secundariamente foi possível observar um potencial de interação com a pescaria de arrasto no
segmento da plataforma continental entre os rios Vaza-Barris e Rio Real/Rio Fundo, onde se registrou três
áreas com elevada permanência das tartarugas-oliva (15 – 28 dias) e existente esforço de pesca (Oliveira,
2016).

Intervalo de nascimentos: 22 Dia(s)

Tempo de gestação: 50,6 (41-72 dias de incubação) Dia(s)

Tamanho da prole: 100,1 ovos (4-182) individuo(s)

As populações de L. olivacea apresentam comportamento reprodutivo distinto. As fêmeas podem emergir
em massa e de forma sincronizada, comportamento denominado de arribada (termo em espanhol) ou podem
emergir de forma solitária. As maiores arribadas ocorrem em poucas praias no mundo: Orissa, India; Playa
Escobilla, México; e Ostional, Costa Rica (Marcovaldi, 2001; Bernardo & Plotkin, 2007).

O censo de tartarugas marinhas é normalmente feito em praias de desova por causa da dificuldade de acesso
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aos indivíduos em áreas de alimentação. O número total de ninhos registrados a cada temporada reprodutiva
é comumente adotado como índice de abundância (Meylan, 1995).

O Brasil possui um dos mais importantes sítios reprodutivos do Oceano Atlântico Sul. A população do
Brasil tem apresentado sinais de recuperação, indicados pelo aumento do número de desovas registradas ao
longo das últimas temporadas reprodutivas (Silva et al., 2007; Castilhos et al., 2019).

Podem desovar 1, 2 ou 3 vezes a cada temporada com uma média de intervalo internidal sensu lato
(intervalo entre desovas consecutivas) de 22,35 dias (DP=7,01; n= 143) (Matos et al., 2012). Além do
aumento do número de desovas registrado a cada temporada reprodutiva, uma expansão de uso de áreas e do
período reprodutivo também vêm sendo observados. Praias que antes não registravam preferência das
tartarugas-oliva agora apresentam maior densidade de desovas. E, quanto à sazonalidade, a maior densidade
de desovas foi observada apenas ao longo de 4-6 meses e, agora, ocorrem ao longo de todos os meses do ano
(Castilhos et al., 2019).

Os juvenis compartilham algumas áreas utilizadas pelos adultos (Kopitsky et al., 2000) até a maturidade
sexual ser atingida (Musick & Limpus, 1997). Machos e fêmeas ativos e em fase de reprodução migram para
zonas costeiras e se concentram próximos às praias de desova. Contudo, alguns machos aparentemente
permanecem em águas oceânicas e acasalam com as fêmeas em rotas para as praias de desovas (Plotkin
1994, Plotkin et al., 1995, Kopitsky et al., 2000).

A determinação sexual nas tartarugas marinhas depende da temperatura na qual os ovos são incubados –
temperaturas mais altas produzem fêmeas e mais baixas, machos. Denomina-se de temperatura pivotal a que
produz machos e fêmeas em proporções muito semelhantes (Mrosovsky & Yntema, 1980). Um estudo
realizado na praia de Pirambu/Sergipe, área prioritária de desovas da tartaruga-oliva, indicou uma
temperatura pivotal de 30,7ºC (DP=1,5ºC), mediante análise histológica de gônadas de filhotes de ninhos
mantidos ex situ. Os ninhos mantidos in situ apresentaram temperaturas que variaram entre 28°C e 32,8°C e
uma incubação média de 49,5 dias (DP=3,1) (Castheloge et al., 2018).

Ninhos mantidos nos locais de origem (in situ), monitorados nas praias de Sergipe ao longo de todo o
período de incubação, demoraram uma média de 50,6 dias para eclodirem (41 – 72 dias; N=473), com uma
taxa média de eclosão de 80,2% (0 – 100%; N=1.034). As desovas apresentaram tamanho médio de 100,1
ovos (4 – 182; N=6.480). As fêmeas abordadas em reprodução apresentaram comprimento curvilíneo de
carapaça médio de 73 cm (62,5 – 83 cm; N=170) e um peso médio de 41,3 Kg (33,8 – 56 kg; N=18). Em
desovas subsequentes as fêmeas apresentaram peso médio de 39,5 Kg (33,8 – 52 Kg; N=18) (Castilhos &
Tiwari, 2006; Silva et al., 2007). As fêmeas acumulam energia nas áreas de alimentação antes de migrarem
para as áreas de reprodução, não precisam se alimentar ao longo do período entre desovas, mas podem
utilizar-se dos recursos alimentares disponíveis.

Todas as tartarugas marinhas apresentam maturação tardia e ciclo de vida longo, podendo demorar de 15 a
40 anos (dependendo da espécie e da população), para atingirem a maturidade sexual. Estudos de
identificação de idade (esqueletocronologia) conduzidos com 68 tartarugas-oliva encalhadas nas praias de
reprodução de Sergipe e do sul de Alagoas, com medidas entre 58 – 77 cm de comprimento curvilíneo da
carapaça (CCC), apresentaram idades entre 14 e 26 anos (médias: 16 anos/66 cm) (Petitet et al., 2015).
Estudo semelhante foi conduzido com 26 tartarugas-oliva do Oceano Pacífico, com medidas entre 20,5 e
64,4 cm de comprimento retilíneo de carapaça registrou idades entre 7,3 e 24,1 anos (Zug et al., 2006).
Sendo animais de ciclo de vida longo e de maturação sexual tardia, ameaças que resultem em perda de
indivíduos adultos e reprodutivamente ativos podem trazer consequências ainda desconhecidas. As perdas
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Características Genéticas

 
Observações sobre a população

de individuos de sexo masculino constitui importante indicador de possiveis implicacoes para a manutenção
do equilibrio populacional da tartaruga Lepidochelys olivacea (Castilhos, 2016). Além disso, os machos
parecem exercer um importante papel no fluxo genico da espécie (Hahn, 2011).

População

Tempo geracional: 20 Ano(s)

Tendência populacional: Aumentando

As populacoes de tartaruga-oliva que desovam nas praias dos oceanos Indico, Indo-Pacifico, Pacifico leste e
Atlantico são distintas e devem ser manejadas separadamente. As populacoes que desovam nas praias do
Atlantico apresentam a menor diversidade genética dentre as demais colonias reprodutivas. Esta menor
diversidade genética e o padrão de estrutura populacional podem ser explicados pela recente colonização do
oceano Atlantico. Como a taxa de mutação para o mtDNA em tartarugas é em geral mais lenta comparada a
outros vertebrados, não teria havido tempo suficiente para maiores niveis de diferenciação das linhagens no
oceano Atlantico (Hahn, 2011).

Estudos genéticos comprovam a ocorrencia de hibridos: existe alta proporção de hibridismo entre tartarugas
da espécie Caretta caretta e Lepidochelys olivacea, não sendo ainda entendidas as causas e implicacoes
deste fato, e seu impacto na diversidade genética e identificação destas espécies. A ocorrencia de
hibridização interespecifica pode acarretar sérias consequencias para as espécies envolvidas e é de suma
importancia para sua conservação.

Desde 1982, um programa de monitoramento das praias e o registro das ocorrências reprodutivas foi
estabelecido nas principais áreas de reprodução das tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil. O
levantamento inicial realizado através de entrevistas com os pescadores ao longo do litoral brasileiro entre
os anos de 1980 e 1982 constatou um histórico muito longo de exploração/uso direto. Relatos em algumas
comunidades litorâneas afirmavam que muitos moradores jamais tinham visto um filhote de tartaruga
marinha (Marcovaldi & Albuquerque, 1982), indicação de interferência ao ciclo de vidas das tartarugas
marinhas. As ações contínuas de conservação desenvolvidas há quase quatro décadas permitiram que as
populações apresentassem sinais de recuperação. Algumas espécies apresentaram índices mais robustos,
como é o caso da tartaruga-oliva. Um crescimento no número de desovas foi observado mediante análise dos
dados coletados em Sergipe e Bahia entre 1991/1992 (252 desovas), 2002/2003 (2.602 desovas) e
2013/2014 (8.764 desovas). Expandiram também as praias e o período de ocorrência. Praias que antes não
registravam desovas desta espécie passaram a registrar maiores proporções e, registros comumente
observados apenas durante 4-6 meses passaram a ocorrer ao longo de todos os meses do ano (Silva et al.,
2007; Castilhos et al., 2019).

O Grupo de Especialistas de Tartarugas Marinhas - MTSG da UICN, baseado em resultados de genética
molecular, áreas de reprodução, resultados de marcação e recaptura, satélite telemetria, bem como aspectos
da historia natural e biogeografia, definiu Unidades de Manejo Regional para L. olivacea. Segundo Abreu-
Grobois e colaboradores (2008), Unidades de Manejo Regionais referem-se às áreas ocupadas por
populações funcionalmente independentes, possuidoras de processos demográficos distintos. O Brasil
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Método de cálculo tempo geracional

 

 

(praias, plataforma costeira e ZEE) pertence à unidade de manejo do Atlântico Oeste.

O aumento no número de ninhos observado nos últimos anos representa um aumento no tamanho
populacional. No entanto, apesar de promissora, acredita-se que essa recuperação é limitada em relação ao
tamanho populacional no passado. Adicionalmente, características da estratégia de vida das tartarugas
marinhas como a maturação tardia e ciclo de vida longo tornam a recuperação muito lenta. É possível que os
números de desovas observados até o presente não se mantenham no futuro, devido à ação das atuais
ameaças sobre o estoque de juvenis a serem recrutados para a população reprodutiva. Além disso, os estudos
de tendência de população cobrem pouco mais de um tempo geracional para este táxon, estimado em cerca
de 20 anos em escala global mas podendo variar regionalmente (Abreu-Grobois et al., 2008).

A dificuldade de estimar o tamanho das populações de tartarugas marinhas há três gerações (critério A1 da
IUCN) é comum em todo o planeta, mas alguns estudos têm conseguido estimar a abundância de tartarugas
marinhas no passado, com incertezas consideráveis. Jackson et al. (2001) apresentaram estimativas de
abundância de tartarugas marinhas no Caribe no passado, obtidas através de dados quanto à capacidade de
suporte do ecossistema e de biomassa, mostrando que, para a espécie Chelonia mydas, a abundância da
espécie em anos próximos a 2001 era da ordem de 3 a 7% daquela que deve ter existido na época das
grandes navegações. Estas estimativas de Jackson et al. (2001) podem possivelmente ser consideradas
conservadoras: McClenachan et al. (2006), com base em dados históricos de capturas e exportação de
tartarugas marinhas, estimaram que as populações atuais de C. mydas e E. imbricata no Caribe são, cada
uma, da ordem de 0.3% do que havia em épocas históricas. Na ausência de dados históricos para o Brasil,
foi analisada a situação brasileira a partir das estimativas apresentadas por Jackson et al. (2001),
considerando também as estimativas apresentadas por McClenachan et al. (2006). Tais dados foram
comparados com estimativas para o número de ninhos de L. olivacea na época "pré-Tamar", anterior a 1982,
ano em que o Projeto Tamar começou efetivamente a trabalhar nas praias de desova.

Existe grande imprecisão nas estimativas obtidas por meio dos dados de Jackson et al. (2001) e de
McClenachan et al. (2006). Mas a possibilidade de imprecisão nas estimativas, através do uso de faixas de
incerteza, está especificada nas normas da IUCN. Para a espécie L. olivacea, a faixa de reduções estimada
inclui valores superiores a 50% de redução da população. Portanto, a recuperação do número de adultos ou
do tamanho populacional observado só poderá ser considerada consistente quando a série histórica de dados
for mais longa, incluindo várias décadas.

Tempo geracional estimado em cerca de 20 anos em escala global mas podendo variar regionalmente
(Abreu-Grobois et al., 2008).

Ameaças

A captura incidental em atividades de pesca representa a principal ameaça a este táxon, principalmente redes
de arrasto empregadas na pesca de camarão no entorno das praias de desova em Sergipe. As análises
macroscópicas (observação de lesões e/ou presença de petrechos; bem como de evidências de morte crônica)
realizadas com 1.160 carcaças indicaram que mais de 90% dos encalhes foram associados à pescaria costeira
de arrasto de camarões (Castilhos et al., 2018). Destaca-se que as informações obtidas através da telemetria
mostram uma sobreposição com áreas conhecidas para diferentes pescarias ao longo de todo o deslocamento
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pós reprodutivo (Oliveira, 2016; Silva et al., 2011). Na pesca de arrasto-de-fundo industrial, L. olivacea foi
uma das duas espécies de tartarugas marinhas capturadas incidentalmente na região Sudeste do Brasil.
Foram 21 indivíduos capturados em 1996 lances de arrasto monitorados entre 2010 e 2011 (Guimarães et
al., 2018).

Há registros de captura incidental nas pescarias oceânicas (longline ou espinhel de superfície) do
norte/nordeste e sul/sudeste do Brasil com capturas se estendendo para águas internacionais adjacentes.

O impacto humano sobre os habitats das tartarugas marinhas é reconhecido há décadas, com os esforços
para mitigação concentrados no ambiente terrestre. Apesar de progressos feitos na proteção e recuperação de
ecossistemas costeiros em algumas áreas, impactos antropogênicos diretos ou indiretos continuam a ocorrer.
A coleta de desovas nas praias, principal ameaça do passado, foi revertida graças ao trabalho contínuo de
conservação e pesquisa aplicada e às atividades de educação ambiental e de inclusão social. Em comparação
com outras ameaças, podemos considerar baixos os índices de coleta de ovos registrados entre 1991/1992 e
2002/2003 (Silva et al., 2007) e que se mantêm nas temporadas atuais (Banco de Dados Fundação Pró-
Tamar/Sitamar).

Além da interação com pescarias já mencionadas anteriormente e que representam a maior ameaça da
atualidade não somente no Brasil mas no mundo (Magnuson et al., 1990; Arauz et al., 1998; Epperly et al.,
2000; Marcovaldi et al., 2002; Sales et al., 2008), existem outras ameaças potenciais associadas ao
desenvolvimento costeiro desordenado e que causam um impacto negativo na população brasileira de L.
olivacea: descaracterização dos ambientes costeiros e ocupação de áreas de preservação permanente;
fotopoluição; trânsito de veículos nas praias; exploração de óleo e gás (Sforza et al., 2017). Outras ameaças
associadas de forma indireta com a degradação dos ambientes costeiros são as predações de desovas e de
fêmeas por animais silvestres e domésticos, respectivamente. As raposas (Cerdocyon thous) são
responsáveis pelas maiores predações de desovas e os cães domésticos, os principais predadores de fêmeas
no ato da postura, principalmente nas praias do norte da Bahia e sul de Sergipe (Longo et al., 2014; Melo et
al., 2017; Fundação Mamíferos Aquáticos, 2019). A perda de ninhos por predação animal tem aumentado
nos últimos anos (Banco de dados Tamar/SITAMAR, dados não publicados), possivelmente devido a
desequilíbrios de origem antrópica nos habitats das raposas.

O alto índice de ocorrência de híbridos de Caretta caretta com Lepidochelys olivacea em Sergipe pode
significar uma ameaça. No entanto não são compreendidas as causas e implicações deste fato e seu impacto
na diversidade genética, taxonomia e conservação destas espécies.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.1 - Expansão urbana Sforza et al., 2017

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.2 - Áreas comerciais e industriais Sforza et al., 2017

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.3 - Áreas de turismo e recreação Sforza et al., 2017

3 - Produção energética e mineração
3.1 - Extração de petróleo e gás natural Sforza et al., 2017

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.2 - Atropelamentos Sforza et al., 2017
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Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.4 - Tráfego de embarcações Sforza et al., 2017

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.3 - Portos Sforza et al., 2017

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos
5.4.5 - Captura indireta - subsistência/pequena escala

Wallace, 2010

Castilhos et al., 2018

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos
5.4.6 - Captura indireta - larga escala

Wallace, 2010

Castilhos et al., 2018

7 - Modificações nos sistemas naturais
7.3 - Outras modificações nos ecossistemas Sforza et al., 2017

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças
8.2 - Espécies domésticas
8.2.2 - Predadores

Fundação Mamíferos Aquáticos

Fundação Mamíferos Aquáticos -

Aracaju (4816798) & 19 de

março de 2019, 2019

Fundação Mamíferos Aquáticos

Fundação Mamíferos Aquáticos -

Aracaju (4816798) & 19 de

março de 2019, 2019

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças
8.3 - Espécies nativas problemáticas
8.3.1 - Espécie conhecida
8.3.1.2 - Predadores

Projeto TAMAR, 2018

Longo, 2009

Melo et al., 2017

9 - Poluição
9.1 - Doméstica e urbana - escoamento de água Sforza et al., 2017

9 - Poluição
9.2 - Industrial Sforza et al., 2017

9 - Poluição
9.4 - Lixo e resíduos sólidos Sforza et al., 2017

11 - Mudanças e extremos climáticos
11.1 - Mudança/alteração de habitat Poloczanska et al., 2009

Usos

A espécie é totalmente protegida por instrumentos legais nacionais, que proíbem todo e qualquer tipo de uso
direto, além de prever medidas de proteção das áreas de desova. O táxon também faz parte do Anexo I do
CITES do qual o Brasil é signatário. O país também participa da Convenção Interamericana para
Conservação e Proteção das Tartarugas Marinhas - IAC.
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

Desde 1986 (Portaria SUDEPE 5/86), é proibida no Brasil a captura de tartarugas marinhas e seus ovos.

As principais ameaças no passado, que causaram a redução populacional nas últimas 3 gerações, foram a
coleta de ovos e o abate de fêmeas nas áreas de reprodução e a pesca permissionada, que não acontecem
mais (Marcovaldi & Marcovaldi, 1999), exceto relatos esporádicos.

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

1 - Alimentação humana Marcovaldi & Marcovaldi, 1999

15 - Pesquisa

Conservação

Data:  02/09/2020

Categoria:  Vulnerável (VU)

Critério:  A1bcd

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2010 Em Perigo (EN) A2abcde

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Em Implementação

Plano de Ação Nacional para a Conservação das Tartarugas Marinhas - 2º ciclo

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para Conservação das Tartarugas Marinhas

null - Educação e comunicação Necessária
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Presença em UC/TI

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Proteção territorial Necessária

Por ser uma espécie circunglobal, pode ocorrer em várias outras UCs, porém requer confirmação.

Rio Grande do Norte: REBIO do Atol das Rocas, APA Estadual dos Recifes de Coral; Reserva de
Desenvolvimento Sustentável Estadual Ponta do Tubarão, Área de Proteção Ambiental Jenipabu.

Pernambuco: PARNA Marinho de Fernando de Noronha;

Alagoas: APA de Piaçabuçu, APA da Costa dos Corais;

Sergipe: REBIO de Santa Isabel, APA Estadual do litoral Norte e Litoral Sul;

Bahia: APA Estadual Litoral Norte, APA Estadual da Plataforma Continental do Litoral Norte, RESEX
Marinha de Corumbau, PARNA Marinho de Abrolhos;

Espírito Santo: REBIO de Comboios.

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Cananéia-Iguape-Peruíbe

APA Costa dos Corais

APA Delta do PARNAÍBA

APA Piaçabuçú

PARNA da Lagoa do Peixe

PARNA Jericoacoara

PARNA Lençóis Maranhenses

PARNA Restinga de Jurubatiba

Rebio Comboios

Rebio Santa Isabel Castilhos & Tiwari, 2006

Resex Araí Peroba

Resex Arraial do Cabo

Resex Canavieiras

Resex Maracanã

Resex Marinha da Lagoa do Jequiá

Resex Mar Soure

APA da Orla Marítima

APA Ilha Comprida

APA Marinha do Litoral Centro

Área de Proteção Ambiental Bonfim/guaraíra
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UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental Caraíva/ Trancoso
Botticelli, 2020

Botticelli, 2021

Área de Proteção Ambiental Conceição da
Barra

Área de Proteção Ambiental Costa de Itacaré/
Serra Grande Silva, 2021

Área de Proteção Ambiental da Baixada
Maranhense

Área de Proteção Ambiental da Foz do Rio das
Preguiças - Pequenos Lençóis - Região
Lagunar Adjacente

Área de Proteção Ambiental da Marituba do
Peixe

Área de Proteção Ambiental de Santa Rita

Área de Proteção Ambiental de Upaon-Açu /
Miritiba / Alto Preguiças

Área de Proteção Ambiental Lagoa Encantada Silva, 2020

Área de Proteção Ambiental Plataforma
Continental do Litoral Norte

Área de Proteção Ambiental Santo Antônio

Área de Relevante Interesse Ecológico do
Degredo

Parque Estadual da Lagoa do Açu

Parque Estadual do Itinguçu

Estação Veracel

RPPN Araçari Silva, 2021

RPPN Ecoparque de Una Silva, 2020

RPPN Meandros

Comboios

Pesquisa

Existentes:

A espécie é totalmente protegida por instrumentos legais nacionais, que proíbem todo e qualquer tipo de uso
direto, além de prever medidas de proteção das áreas de desova. O táxon também faz parte do Anexo I do
CITES do qual o Brasil é signatário. O país também participa da Convenção Interamericana para
Conservação e Proteção das Tartarugas Marinhas - IAC.
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Necessárias:

• Manter o monitoramento das áreas de desova;

• Manter e incrementar as atividades de pesquisa ao longo prazo para avaliar as tendências das populações
(crescimento, estabilidade, diminuição);

• Identificar as áreas de alimentação e implementar ações de conservação, manejo e pesquisa de longa
duração;

• Realizar levantamento sobre a interação com as pescarias costeiras;

• Manter e incrementar a marcação de adultos e juvenis, para determinação das áreas de uso e deslocamento
e biologia reprodutiva;\

• Dar continuidade aos estudos genéticos para determinação das populações (áreas de alimentação e desova).

Tema Situação Referência Bibliográfica

Monitoramento populacional Em Andamento

Avaliadores

Alexsandro Sant´ana dos Santos, Ana Claudia Jorge Marcondes, Bruno Barbosa Iespa, Bruno Stefanis
Santos Pereira de Oliveira, Cecilia Baptistotte, Claudio Bellini, Danielle da Silveira Monteiro, Daphne
Wrobel Goldberg, Frederico Tognin, Gilberto Sales, Jaqueline Comin de Castilhos, Joao Carlos Alciati
Thome, Maria Angela Azevedo Guagni Dei Marcovaldi, Paulo Cesar Rosito Barata, Robson Guimarães
dos Santos, Simone Almeida Gavilan Leandro da Costa, Werlanne Mendes de Santanaw

Validadores

Rodrigo Risi Pereira Barreto, Roberto Esser dos Reis
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